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PREFÁCIO
 Nesse momento sanitário que o planeta encara em virtude da COVID-19, muitas vidas fo-
ram salvas pelos nossos profissionais de saúde, que não se resumem apenas pelos profissionais de 
medicina, mas por uma área multiprofissional que vai desde a logística até a telemedicina e cirurgia 
robótica. Não há dúvidas de que estes abnegados profissionais, saem todos os dias para trabalhar 
pela saúde dos outros, colocando a vida em risco. Hoje, com tecnologias modernas contribuindo para 
sua atuação, por mais protegidos que estejam encaram o risco de contaminação constante. Além das 
doenças, temos agravos que trazem grande preocupação para a saúde pública. Agora os lesionados, 
feridos e mutilados, não veem apenas dos conflitos armados. Comunidades carentes tomadas pelo cri-
me organizado, geram números de casos semelhantes a zonas em guerra em outras partes do mundo. 
E o trânsito, por meio de acidentes cada dia mais violentos, aleija, mata, incapacita ao ponto de ser 
considerado uma epidemia. Sem falarque, a pandemia que nos aflige, ainda traz consigo, impactos 
psicológicos em uma sociedade que já se encontra mentalmente adoecida. Em meio a esses desafios, 
cada vez mais frequentes, as ciências da saúde tentam se reinventar em meio ao orçamento curto e o 
aumento da demanda por seus serviços. Mas não é só por meio do cuidado com as pessoas que os pro-
fissionais da saúde podem ajudar a mudar a nossa realidade para melhor. Por meio de vários estudos 
científicos, publicados em artigos de periódicos e capítulos de livros, os dados se tornam informação 
e a partir da publicação, passam a ser conhecimento. Pois as políticas em saúde só são efetivas quando 
estão sobe a luz deste.E como as ciências da saúde, tem crescido a cada dia, as pesquisas ganham um 
reforço considerável, a análise computacional. E assim, todos os profissionais das ciências da saúde 
contribuem de maneira significativa para o aumento da expectativa de vida de nossa espécie, bem 
como dos animais domésticos. Nessa obra, o leitor vislumbrará uma miscelânea de conhecimentos, 
de fontes fecundas que são dos estudantes e profissionais de saúde.

 Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 17, intitulado “Grupo pet-saúde interprofissionalidade: superando desafios na pandemia da 
COVID-19 através da produção de vídeos educativos”.
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RESUMO: a pandemia do covid-19 tem estimulado a multidisciplinariedade no atendimento aos pa-
cientes com tal enfermidade. O ineditismo da doença tem exigido que tantos os médicos como demais 
profissionais trabalhem em conjunto sob o ponto de vista de um mesmo objetivo, a desaceleração da 
contaminação e a cura dos doentes. O estudo teve como objetivo revisar a literatura na perspectiva 
da relevância de uma abordagem multidisciplinar no combate a Pandemia do Covid19. Materiais e 
métodos: Trata-se de um estudo do tipo revisão integrativa. Foram selecionados 30 artigos, porém a 
amostra do estudo constitui-se de 5 artigos. Como critérios de inclusão artigos de revisão integrativa, 
estudo reflexivo teórico, editoriais, artigo qualitativos e quantitativos. Como critério de exclusão re-
tirou-se relatos de experiências e artigos que falassem apenas de clínica, diagnostico, tratamento em 
si do coronavírus. Resultados: Observa-se uma sinergia nos resultados analisados quando se fala da 
necessidade e mobilização de um conhecimento das diferentes áreas no enfretamento da pandemia 
Discussão: Foram pontuados todas as formas de abordagem multidisciplinares. Cada profissional 
exercendo sua competência de forma a unir esforços com uma finalidade comum.

PALAVRAS-CHAVE: Multidisciplinaridade. Pandemia. Covid

ABSTRACT: the covid-19 pandemic has encouraged multidisciplinarity in the care of patients with 
such a disease. The novelty of the disease has required that both doctors and other professionals 
work together from the point of view of the same objective, the deceleration of contamination and 
the cure of patients. The study aimed to review the literature from the perspective of the relevance of 
a multidisciplinary approach in combating Covid’s Pandemic19. Materials and methods: This is an 
integrative review type study. Thirty articles were selected, but the study sample consists of 5 articles. 
As inclusion criteria, articles of integrative review, reflective theoretical study, editorials, qualitative 
and quantitative articles. As an exclusion criterion, reports of experiences and articles that spoke only 
of clinic, diagnosis and treatment of the coronavirus were removed. Results: There is a synergy in 
the results analyzed when it comes to the need and mobilization of knowledge from different areas in 
facing the pandemic. Discussion: All forms of multidisciplinary approach were scored. Each profes-
sional exercising their competence in order to join efforts with a common purpose.
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KEY-WORDS: Multidisciplinarity. Pandemic. Covid.

1. INTRODUÇÃO

A pandemia do covid-19 tem estimulado a multidisciplinariedade no atendimento aos pacien-
tes com tal enfermidade. O ineditismo da doença tem exigido que tantos os médicos como demais 
profissionais trabalhem em conjunto. A falta de um diagnóstico único e preciso, bem como a ampli-
tude de sintomas apresentados pelos infectados, como a necessidade de prescrições individuais e a 
evolução particular de cada quatro exige cuidados de muitos profissionais. Além de médicos, enfer-
meiros, auxiliares de enfermagem, fisioterapeutas, nutricionistas e psicólogos, todos empenhados na 
manutenção de vida do seu paciente. 

Em uma equipe multidisciplinar em saúde, o médico acaba tendo um protagonismo, porque 
está habilitado com o conhecimento para intervir quando o paciente corre perigo de vida, mas o cená-
rio novo da corona vírus deixa claro que os demais profissionais são vitais na rotina dos internados.

A enfermagem, por exemplo, faz funcionar as rotinas dos hospitais. Enfermeiros e auxiliares 
estão dia a dia, acompanhando as evoluções de cada paciente. Ele desempenha um papel crucial na 
adoção de todas as recomendações de prevenção e controle de infecção, incluindo o uso de Equipa-
mento de proteção individual, identificação de sinais e sintomas precoces. Esses profissionais são 
imprescindíveis, no sentido de garantir a segurança de todas as pessoas que se encontrar nas unidades 
de saúde. (SILVA et al, 2020).

Já os psicólogos precisam tratar da ansiedade, do medo e da insegurança de quem está em 
condição vulnerável e longe do convívio social. As vezes lidam com os familiares assim como os 
assistentes sociais dando informações aos parentes a fim de darem conforto aos entes queridos. A 
Psicologia contribui bastante no enfrentamento das repercussões da COVID-19, que vem sendo con-
siderada a maior emergência de saúde pública que a comunidade internacional enfrenta em décadas. 
Essas contribuições envolvem a realização de intervenções psicológicas durante a vigência da pan-
demia para minimizar implicações negativas e promover a saúde mental, bem como em momentos 
posteriores, quando as pessoas precisarão se readaptar e lidar com as perdas e transformações. (SCH-
MIDT et al., 2020)

Os fisioterapeutas, por sua vez, são estratégicos em procedimentos como o desmame do respi-
rador, dentre outras habilidades. A integração e o caminho funcional e benéfico para todos os envol-
vidos no processo. O paciente é um organismo que precisa ser analisado em sua pluralidade, levando 
em conta o histórico de vida, as queixas e os sentimentos envolvidos. A covid-19 veio ensinar novas 
lições e prescrever novas práticas como a necessidade de cooperação na área da saúde

E não só dos profissionais da área da saúde, mas de todas áreas do conhecimento são essen-
ciais para combate da pandemia. Biomédicos e bioquímicos, por exemplo que destrincham o vírus 
atrás de substâncias capazes de vencê-lo, seja como tratamento em um infectado e, esperamos, uma 
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vacina para nos imunizar. 

A corrida terapêutica para o COVID-19 começou com a união de esforços entre empresas 
farmacêutica, cientistas, bioquímicos e vários investidores. Enquanto vacinas inativadas ainda devem 
ser testadas, abordagens alternativas incluem vacinas vivas atenuadas, vacinas de subunidades e va-
cinas à base de vetores. Todos esses merecem mais investigações e testes em animais. (PESSOA et 
al.,2020)

Com  a  pandemia  COVID-19  no início de março tornou-se urgente testar a população  para  
diagnosticar  a  doença,  fato  que  levou  os  laboratórios de análises clínicas a adquirirem os meios 
necessários, à medida que as empresas que comercializam os equipamentos, os testes e os meios 
adequados para colheita e preservação das amostras, os foram disponibilizando, não existindo hoje 
problemas para que qualquer laboratório,  por  meios  próprios,  ou  por  contratos  de   colaboração 
com outros, disponibilize os testes de PCR para o diagnóstico (OLIVEIRA J.N ; 2020).

Engenheiros, que não só criam aparelhos de alta complexidade como respiradores, que permi-
tem a sobrevida de infectados em casos mais graves, mas que também pensam em soluções simples 
para equipamento de proteção de baixo custo em larga escala produzidos por impressoras 3D

Arquitetos e engenheiros civis que rapidamente adaptam centros de convenções, escolas e es-
tádios de futebol em hospitais de campanha para multiplicar os ambientes propícios para acolhimento 
em segurança dos doentes. Diante dessa situação pandêmica o Brasil iniciou a construção de diver-
sos hospitais de campanha espalhadas em seu território, sendo hospitais de campanha e a previsão 
da construção de novos HCs para definir critérios para essa construção, recentemente foi divulgado 
pelo MS a portaria 1514/2020. Ressalta-se também que existe uma enorme equipe multidisciplinar 
de profissionais envolvidos, que envolve profissionais da saúde, ciência, tecnologia e da engenharia 
que possuem um objetivo de evitar que vidas sejam dizimadas pela covid19. (AIRES, R.O.S; 2020)

Isso sem falar dos especialistas em saúde pública e epidemiologistas, que analisam um com-
plexo cenário a partir de dados incompletos, mas que já o assimilam, fazem projeções e recomenda-
ções de políticas públicas efetivas para que melhor lidemos com a pandemia, dos estatísticos e ma-
temáticos que interpretam números escassos e desenvolvem cenários com diferentes probabilidades 
para melhor entendermos os caminhos a seguir. Dos químicos que desenvolvem um sem número de 
melhores produtos de higiene para que possamos nos proteger de forma efetiva e diminuir o impacto 
do já combalido sistema de saúde

O que interliga todas essas áreas do conhecimento é a ciência, pos continua sendo nossa me-
lhor ferramenta para interpretarmos o mundo que se apresenta e para desenvolvermos as soluções e 
estratégias mais eficazes de sobrevivência, saúde e bem-estar. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo do tipo revisão integrativa. A revisão integrativa é aquela em que as 
pesquisas publicadas são sintetizadas e geram conclusões gerais sobre o tema de interesse 1 Esse tipo 
de estudo favorecem o acesso aos principais resultados de pesquisa e representam uma construção 
de um saber crítico. Dessa forma, a revisão integrativa permitiu identificar a quantidade de estudos 
publicados em bases de dados e as abordagens feitas pelos autores.  

Para esta pesquisa, inspiradas em Beyaes e Nicoll (1987), procedeu as seguintes etapas: sele-
ção do tema e dos descritores, definição das bases de dados para a busca, estabelecimento de critérios 
para seleção da amostra, identificação do panorama geral do resultado da busca, construção de um 
formulário para registro de dados coletados, análise de dados interpretação dos resultados.  

O levantamento bibliográfico foi realizado por meio de uma consulta em bases de dados de 
relevância para produção do conhecimento da saúde: PUBMED/MEDLINE- U.S National Library 
of Medicine,  SciELO- scientific Eletronic Library Online, utilizando a seguinte estratégia de busca: 
(“abordagem multiprofissional ao covid”), AND (“Manejo do covid”) AND (Exercicio profissional 
diante ao covid”), AND (“Pandemia do Covid -19”) A busca foi realizado no mês de agosto de 2020. 
Iniciou uma leitura analítica dos trabalhos selecionados, seguindo uma leitura comparativa e critica 
na atuação multiprofissional nesse cenário. 

Foram selecionados 30 artigos, porém a amostra do estudo constitui-se de 5 artigos. Como 
critérios de inclusão artigos que discorresse sobre a multidisciplinaridade, transdisciplinaridade, mul-
tiprofissional, trabalho em equipe para enfrentamento da pandemia do covid. Artigos de revisão in-
tegrativa, estudo reflexivo teórico, editoriais, artigo qualitativos e quantitativos. Como critério de 
exclusão retirou-se relatos de experiências e artigos que falassem apenas de clínica, diagnostico, 
tratamento em si do coronavírus.  

3. RESULTADOS 

Foram selecionados 30 artigos e apenas cinco encontraram-se em acordo com os critérios da 
pesquisa. Após a leitura foram inseridos os dados de autores, o ano, métodos, amostragem, objetivos 
e conclusão dos artigos. Depois dessa etapa foram comparados e discutidos de acordo com a literatura 
cientifica. 
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Autor e 
Ano

Método de Avalia-
ção

Descrição da 
Amostra

Objetivo Conclusão do Estudo

Torres. W, 
2020

Analise dos discur-
sos críticos com ba-
ses nas entrevistas 
com Efraim Panta-
leon e Felipe Chibas 
Ortiz

Analise de discur-
so de 2 entrevistas

Refletir sobre as pers-
pectivas para America 
Latina em tempos de 
crise

Interligação da ciência, tec-
nologia, inovação, comuni-
cação e ética em tempos da 
Covid 19 na America latina.

Guimarães, 
et al., 2020

Estudo Teorico re-
flexivo

Trabalhos refe-
rentes infecção 
por coronavírus e 
a atuação multi-
profissional com 
foco na nutrição, 
enfermagem as-
sistencia social.

Apresentar reflexão 
teorica acerca da abor-
dagem da equipe multi-
profissional.

A abordagem multiprofis-
sional possibilita em ações 
estratégicas conjuntas por 
diversas profissionais que 
tem um objetivo  comum, 
compreender o paciente 
com sua suspeita ou confir-
mação de Covid e vincular 
as ações a todos.

Orfino et al, 
2020

Produção de textos 
digitalizados com 
partilha de leituras 
e escritos sobre a 
experiênca de apre-
sentar no presente, 
historias vividas

Produção de 76 
textos

Refletir sobre as contri-
buições das narrativas 
para a produção do cui-
ddo no cotidiano do tra-
balho em equipe multi-
profissional. Contribuir 
com novas estrategias 
de atuação sobre o pro-
cesos de saúde, doença 
indo além do modelo 
hegemônico centrado 
nas especialidades.

Trata-se de uma pratica que 
dialoga com o exercicio em 
produção do cuidado que 
tece singularidade e diver-
sidades

Oliveira el 
al., 2020

Revisão Integrativa
exploração de 9 
artigos

EvidÊncia cientificas 
sobre fatoress associa-
dos ao impacto ocu-
pacional e psicologico 
provocado entre os pro-
fissionais no combate 
ao covid

Otimização de beneficios 
em termos de saúde mental 
e promover o enfrentamen-
to situacional da equpe de 
as-de.

Oliveira el 
al., 2020

Estudo reflexivo 
teórico

Publicações do 
Ministerio da 
saúde recentes 
juntamente com 
outros setores do 
governo

Apresentar estrategias e 
ações adotadas no Bra-
sil para deter o covid no 
ambito multidisciplinar

Esforços foram direciona-
dos para fortalecimento da 
vigilância e da assistÊncia 
em saúde, bem como o fo-
mento á pesquisa, desenvol-
vimento e inovação.

A tabela 1 traz os dados das características e os principais resultados de estudos realizados so-
bre o tema em questão, assim como demonstra os autores, ano de publicação, métodos, amostragem, 
objetivo e conclusão dos artigos selecionados
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Segundo Torres et al. (2020), A guerra contra a Covid19 é o novo desafio para as ciências, tan-
to na gestão como nos novos produtos e serviços a serem criados. Eles ainda abordam que o conceito 
de multidisciplinaridade é o trabalho de equipes com diversas disciplinas, mas não existe qualquer 
intenção de estabelecer relações integradoras entre as diferentes áreas temáticas. A produção científi-
ca reconhece como uma administração multidisciplinar, quando as diferentes especialidades emitem 
um ponto de vista único, a partir de seus saberes específicos. 

Os autores ainda citam a importância da transdisciplinaridade no cenário da pandemia, pois tal 
conceito vai mais além da definição de multidisciplinaridade. Ele diz que considerando o ponto tático 
e operacional na guerra contra a Covid-19 no qual se batalha pelo desenvolvimento de novos serviços 
ou produtos, as equipes precisam ter um foco transdisciplinar, já que acontece quando se promove um 
diálogo entre diferentes áreas temáticas, de maneira que o desafio possa ser com partilhado e, com 
isso, novas equações e soluções para o problema sejam geradas.

Um ponto bastante relevante foi fato dos autores terem feito a seguinte reflexão; que só terá 
uma forma de vencer um inimigo como a Covid-19, e ela está na criação de um novo produto ou 
serviço  vindo da interação de conhecimentos, na qual, não necessariamente a equipe coordenadora 
precisa ter uma visão médica ou epidemiológica, e sim, uma visão e conhecimentos diferentes. Os 
novos equipamentos, tratamentos e tecnologias a serem aplicados são resultados da interação trans-
disciplinar. Qualquer doença e, em especial uma pandemia como essa, requer de outros profissionais, 
como sociólogos, filósofos, comunicólogos, nutricionistas, fisioterapeutas, economistas, entre outros. 
(TORRES et al., 2015)

Assim, percebe-se que todos os profissionais, como as equipes de pesquisa e atendimento 
direto da saúde no combate ao Covid19 devem ter um olhar transdisciplinar afim de juntos facilitar a 
promoção do bem-estar e saúde.

Guimarães et al. (2020), mostra tal importância na perspectiva da equipe multiprofissional da 
saúde.  Ele diz que toda a equipe está inclusa no cenário do COVID -19 na assistência à saúde, por 
isso é importante a atuação de todos  para  orientação  e  estabelecimento  das  medidas  de  controle  
e  prevenção  frente  a  rápida  disseminação  do  novo  corona vírus.  Com a busca da capacitação e 
obtenção de conhecimento técnico científico acerca dos equipamentos de proteção individual a serem  
utilizados  no  atendimento  a  esses  casos,  bem  como  quais  orientações  fornecer  a  população  
para  estabelecer  um  fluxo  de  atendimento  adequado  a  esses  pacientes  com recomendações efi-
cazes para diminuir a transmissão.

Orfino et al. (2020), traz um pouco também sobre a multidisciplinaridade. Em uma das nar-
rativas dos profissionais da amostra do estudo destaca-se que “A Tarefa multidisciplinar que, se for 
cooperativa, mais parecerá, como escreveu um dos participantes em uma narrativa, “uma jornada cer-
cada de aventuras emocionantes”, na qual cada ator mobiliza e compartilha seus saberes específicos, 
ampliando o enlace do trabalho em parceria. 

O trabalho em saúde, se não for permanentemente avaliado e ressignificado, pode também 
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contribuir para a alienação dos trabalhadores, amortecendo o potencial criativo e de autonomia. Es-
paços construídos somente por cobranças de produção favorecem a competitividade e desarmonia 
entre os trabalhadores de uma mesma equipe. A articulação existente nessa relação promove novos 
processos contrários às práticas reducionistas, com possibilidade de abertura para a comunicação 
problematizadora e dialógica. Encontros potentes de diálogos, tomadas de decisões e pactuações, 
sem necessitar de barulhentas disputas pelo poder. O exercício da conversa, da troca, de expressar e 
de escutar diferentes pontos de vista não é algo simples no agitado cotidiano do trabalho em saúde; 
requer disponibilidade, mediação e entrega; e, se conduzido com cuidado e ética, pode oferecer exi-
tosas experiências de partilha. (ORFINO et al. 2020, TORRES et al., 2020). 

Oliveira et. al (2020) fala um pouco de como o ambiente de trabalho no contexto de uma 
epidemia influência nas tomadas de decisão e na saúde dos profissionais que trabalham diretamente e 
indiretamente no enfretamento do Covid 19. Assim, é de fundamental importância um olhar solidário, 
uma escuta ativa, estabelecimento de vinculo de apoio, um “trabalhar” “com” e “em” conjunto aos 
demais colegas nesse ambiente hostil e desconhecido.

Os problemas de saúde mental dos profissionais, estresse, ansiedade, depressão e insônia, 
acaba exaurindo a força de trabalho que é uma peça absolutamente fundamental no combate à pande-
mia. Ele diz que a literatura científica já documentou que a rotina de serviço em instituições de saúde, 
caracterizada pela carga horária excessiva, tensão permanente nos atendimentos, conflitos vivencia-
dos nas relações hierárquicas e precariedade das condições de trabalho (inclusive desprovidos dos 
equipamentos de segurança suficientes), são fatores que elevam a suscetibilidade ao adoecimento dos 
profissionais. (OLIVEIRA et al., 2020).

Nesse outro estudo, os autores exploram os eixos de atuação do Ministério da Saúde em di-
versas áreas como no fomento a pesquisa, inovação, desenvolvimento junto a Secretaria de Ciência, 
tecnologia e insumos estratégicos (SCTIE/MS). Aborda também sobre a iniciativa do TeleSUS que 
emprega a inteligência artificial para realizar buscas ativas de casos suspeitos de Covid por meio de 
ligações telefônicas. Além disso, aborda sobre a importância da ampliação de unidades hospitalares 
com a produção e equipamentos, como os de proteção individual dentre outros. Assim, é necessária 
a mobilização do SUS, de forma plena e articulada, com a participação indissociável dos municípios, 
dos estados e da União, além do envolvimento de todos os governos, nos três níveis de gestão, do 
Congresso Nacional, do Poder Judiciário, de todos os profissionais e da sociedade brasileira (Olivei-
ra, K. et al, 2020).

Assim fica claro a necessidade de uma abordagem global de todas as áreas do conhecimento. 

4. DISCUSSÃO

Este estudo teve por objetivo revisar a literatura na perspectiva da relevância de uma aborda-
gem multidisciplinar no combate a Pandemia do Covid19. A partir dos estudos revisados observa-se 
uma sinergia nos resultados analisados quando se fala da necessidade e mobilização de um conheci-
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mento das diferentes áreas.  

A compreensão da realidade que envolve a saúde apela à mobilização do conhecimento de 
diferentes áreas disciplinares, seja no interior de cada área, de forma relativamente separada das 
restantes, seja no contexto da investigação multidisciplinar ou transdisciplinar que produz potencial-
mente um saber mais global e mais alargado, isso cria a possibilidade de mobilização de um leque de 
conhecimentos produzidos nas várias áreas disciplinares que ultrapasse os limites sempre restritos de 
cada área Os processos multidisciplinares integram o conhecimento científico e a especificidade pro-
veniente de cada uma das disciplinas envolvidas. Tais diferentes contextos multidisciplinares pressu-
põe uma relação cooperativa e não hegemónica, ou seja, subentende a não hierarquização, controle, 
subalternização ou ascendente disciplinar de uns saberes face aos outro o que depende consideravel-
mente.  (TAVARES, N. 2017).

Assim na busca de práticas concretas de investigação, é difícil resistir à constituição de pontes 
teóricas entre várias áreas disciplinares que têm vindo a adquirir zonas de abertura à problemática da 
saúde e da doença como problemática global atual. 

Dessa forma, na análise do cenário que Covid 19 trouxe verifica-se uma sobreposição e in-
terseção considerável entre a sociologia, saúde pública, epidemiologia, antropologia, demografia, 
geografia humana, economia, ciência política, história e psicologia social.

Com efeito, no contexto da adoção de políticas e práticas centradas na promoção da saúde 
e na prevenção da doença, a evolução das ciências médicas e das diferentes ciências deve atribuir 
maior ênfase aos fatores sociais, orientando cada vez mais a sua atenção para os aspetos relacionados 
a saúde com as práticas sociais e com os estilos de vida, como os hábitos alimentares, a higiene, as 
questões ambientais, as condições de habitação, as infraestruturas públicas, o planeamento urbano, o 
acesso a recursos de saúde, mas também a recursos materiais e informacionais. 

5. CONCLUSÃO

A vantagem principal da multidisciplinaridade que reside na obtenção de um conhecimento 
mais global e alargado é acrescida quando se reporta a um campo complexo e multidimensional como 
o da saúde. 

A tendência para o especialismo científico e para o fechamento das diferentes áreas discipli-
nares é um obstáculo ao desenvolvimento da multidisciplinaridade e ao funcionamento efetivo das 
equipes multidisciplinares. Contudo, a forma como os investigadores conceberem e construírem as 
suas posturas e práticas científicas, favorecendo mais ou menos a interação entre as diferentes áreas 
disciplinares, será certamente determinante na definição das tendências futuras. 
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